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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 19

PETIÇÕES INICIAIS CRIMINAIS: UMA ANÁLISE 
LINGUÍSTICO-DISCURSIVA

                 
Data de submissão: 22/11/2020
Data de aceite: 21/12/2020

Magno Santos Batista 
CESUPI/UNEB 

Ilhéus – Teixeira de Freitas – Bahia
CV: http://lattes.cnpq.br/0712806297262651

RESUMO: O estudo apresenta uma análise 

linguístico-discursiva em petições iniciais 

criminais. Neste, propomos investigar, 

quais estratégias argumentativas utilizadas 

pelos autores de três petições iniciais para 

convencer o juiz em absolver ou atenuar 

a pena dos réus. Dentre as estratégias, 

encontramos os marcadores discursivos, a 

orientação argumentativa, a narração dos 

fatos e a descrição dos sujeitos. Apoiamo-

nos teórica e metodologicamente em: Cabral 

(2011), na Teoria da Argumentação de Ducrot 

(1998); Portolés (2001) , dentre outros. Desse 

modo, o discurso constitui-se de práticas 

discursivas e, as estratégias argumentativas 

contribuem para a construção do discurso 

argumentativo e persuasivo dos autores 

das petições iniciais criminais. As petições 

iniciais criminais configuram como 

documento que introduz a defesa prévia do 

indivíduo e marcam o início de um longo/

curto processo jurídico. E durante esse 

período, a escolha lexical, a narração dos 

fatos e a argumentação do advogado são 

mecanismos utilizados pelos autores para 

atenuar a pena ou absolver o réu.  

PALAVRAS-CHAVE: petições iniciais; 

argumentação; estratégias argumentativas.

CRIMINAL INITIAL PETITIONS: A 

LINGUISTIC-DISCURSIVE ANALYSIS 

ABSTRACT: The study presents a linguistic-

discursive analysis in criminal initial petitions. 

In this one, we propose to investigate, which 

argumentative strategies used by the authors 

of three initial petitions to convince the judge 

to acquit or lessen the sentence of the 

defendants. Among the strategies, we find 

the discursive markers, the argumentative 

orientation, and the narration of the facts 

and the description of the subjects. We rely 

theoretically and methodologically on: Cabral 

(2011), on Ducrot Theory of Argumentation 

(1998); Portolés (2001), among others. Thus, 

the discourse is constituted of discursive 

practices and, the argumentative strategies 

contribute to the construction of the 

argumentative and persuasive discourse of 

the authors of the criminal initial petitions. 

The criminal initial petitions constitute a 

http://lattes.cnpq.br/0712806297262651
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document that introduces the individual’s prior defense and marks the beginning of a 

long / short legal process. And during this period, the lexical choice, the narration of 

the facts and the lawyer’s arguments are mechanisms used by the plaintiffs to mitigate 

the sentence or absorb the defendant.

KEYWORDS: initial petitions; argumentation; argumentative strategies.

1.INTRODUÇÃO

Os mecanismos linguísticos servem a língua para a construção argumentativa 

dos interlocutores. As palavras tornam-se o alicerce da formulação da verdade. Essas, 

constituem no campo jurídico como peças principais do processo jurídico, sobretudo na 

vara criminal. E dentre um dos recursos linguísticos utilizados pelos os operadores do 

direito estão os marcadores discursivos que são unidades linguísticas que orientam o 

discurso e guiam as inferências. 

Sendo assim, analisar sob a ótica da análise linguística o gênero petição criminal é 

penetrar em um universo em que o jogo persuasivo e a batalha para convencer o outro é 

algo constante e durador. As petições iniciais criminais configuram como documento que 

introduz a defesa prévia do indivíduo e que marca o início de um longo/curto processo 

jurídico. E durante esse período a escolha lexical, a narração dos fatos e a argumentação 

do advogado são mecanismos utilizados pelos autores para atenuar a pena ou absolver 

o réu.   

Analisar os recursos linguísticos no gênero petições iniciais criminais é buscar 

entender como se dá o processo persuasivo e a competência linguística do locutor e, 

sobretudo, a importância dos itens linguísticos na construção do texto, uma vez que para 

a gramática normativa esses elementos exercem apenas a função de subordinação ou 

coordenação. No entanto, acreditamos que esse elemento está a serviço do discurso e 

orientam o discurso, desencadeando as intenções comunicativas dos interlocutores.

E dentre os itens linguísticos que contribuem para a construção argumentativa 

dos sujeitos estão os marcadores no discurso. Estes apresentam várias funções, isto 

é, o marcador não exerce apenas a função de contra-argumentar, e sim, a adição, 

comparação, compensação etc. Essas novas atribuições discursivas contribuem para a 

defesa da hipótese de que restringir o marcador a função prototípica, é descaracteriza 

o discurso e a heterogeneidade linguística e, principalmente, a capacidade dos locutores 

de criar inúmeros mecanismos e direcionar as suas intenções comunicativas.     

O artigo a princípio apresenta a definição e as particularidades do gênero petição 

e a importância do gênero nas peças jurídicas. Logo após, apresentamos as diversas 

concepções do conectivo mas, tendo em vista, os conceitos estruturalistas e discursivos. 
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E por fim a análise do marcador mas em cinco petições, na qual apresentaremos as 

marcas discursivas e as inferências produzidas a partir do uso desse item linguístico.

2. O GÊNERO PETIÇÃO

Os gêneros discursivos fazem parte da comunicação verbal, permitem a interação 

entre os indivíduos nos diversos espaços sociais e exigem deles diferentes usos da 

linguagem. Além disso, os discursos que circulam nos gêneros primários e secundários 

são estabelecidos pela relação recíproca da compreensão ativa e responsiva dos 

interlocutores. 

Nas diversas esferas sociais, os gêneros discursivos constituem-se de formas 

próprias e linguagens imbricadas entre várias culturas. O jornalismo, a publicidade, a 

literatura, a internet compõem-se de enunciados que pertencem a distintas realidades 

linguísticas. Nessas inúmeras formas do dizer, os interlocutores, comunicam-se e dirigem-

se ao outro, evidenciando o seu projeto discursivo. 

Assim um diálogo perde sua relação com o contexto da comunicação ordinária 
quando, por exemplo, para um texto artístico, uma entrevista jornalística, um 
romance ou uma crônica. Adquire, assim, os matizes desse novo contexto. 
(Machado, 2012, p.156)

O texto artístico, a entrevista jornalística, o romance e a crônica inseridos no 

contexto da comunicação produzem falares, constituem-se de comportamentos humanos 

e apresentam aspectos que fazem parte da individualidade e coletividade humana. Na 

relação entre as particularidades individuais dos sujeitos e a coletividade, constitui-se o 

jogo discursivo. Nesse jogo discursivo, a presença de inúmeros elementos a exemplo do 

contexto e dos enunciados linguísticos contribui para a predominância da intenção do 

autor. Machado (2012, p.157), diz que “a intenção do autor se realiza em função de uma 

escolha efetuada dentre as formas estáveis dos enunciados”.

Enfim, os gêneros discursivos são entidades sociais que atendem as necessidades 

comunicativas dos falantes. E são diversos os gêneros discursivos, dentre eles, as 

petições iniciais criminais que pertencem ao ambiente jurídico e que os locutores são 

obrigados a seguir as exigências do gênero, isto é, as suas regras e particularidades. Para 

Bakhtin (2010, p.261-262),

O emprego da língua efetua-se em formas de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo 
estilo da linguagem, ou seja, pela seleção de recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção composicional. 
Todos esses três elementos – o conteúdo temático, o estilo, a construção 
composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são 



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 19 243

igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da 
comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciado, os quais denominamos gêneros do discurso. 

As características que caracterizam o gênero discursivo petição inicial refletem 

as condições de produção do ambiente jurídico e, o conteúdo, o estilo e a construção 

composicional garantem a particularidade linguística dos enunciadores e a discursividade 

dos enunciados que compõem o gênero. E algumas particularidades assinalam a 

individualidade e o estilo dos autores. Além disso, as petições iniciais criminais marcam o 

início da batalha jurídica entre o advogado de defesa, o promotor e o juiz. De acordo com 

Luz (1998, p.7),

A petição inicial é o instrumento pelo qual o autor, através de advogado 
constituído, solicita ao juiz a prestação jurisdicional para o seu direito, 
propiciando o início da ação ou do processo judicial. Entretanto, para que a 
petição produza seus jurídicos e legais efeitos, é necessário que atenda a 
certos requisitos, todos eles determinados pelo Código de Processo Civil.

Os requisitos apontados por Luz (1998), são a utilização de itens que configuram a 

estrutura macro e micro do gênero, ou seja, o uso de pronome de tratamento, a descrição 

das características físicas, sociais e econômicas dos indivíduos, o pedido, a narração 

dos fatos, a argumentação pautada nas leis jurídicas e a conclusão com a reiteração 

da solicitação. Esses enunciados individualizam o gênero e condiz com a realidade 

do ambiente jurídico. Para Harter (apud Othon Sidon, 2009, p.16), “em seu “Dicionário 

Jurídico”, a petição inicial é a “peça escrita forense com que se abre o processo e na 

qual o autor formula seu pedido, mediante a exposição dos fatos e do direito em que 

fundamenta a provocação judicial”. 

Essas características acompanham todos os tipos de petições, incluindo, as 

criminais que são várias, dentre elas, a defesa prévia e as alegações finais. Nessas, o 

advogado utiliza todos os recursos supracitados para atender os anseios do réu, ou 

melhor, o desejo do autor do crime, que é a liberdade. 

Tanto a defesa prévia, quanto as alegações finais, a intenção comunicativa do 

locutor é convencer ao juiz da inocência do cliente, ou dependendo do crime, solicitar a 

diminuição da pena do réu. E no prélio argumentativo, os aspectos linguísticos constituem 

como itens essenciais para que advogado alcance o objetivo principal, porque o uso 

inadequado ou que não atenda a sua intenção comunicativa contribui para a produção de 

inferências contrárias a este.

Assim, o gênero discursivo petição inicial através dos elementos estilísticos, 

composicionais e o conteúdo atende as necessidades dos locutores e cumpre o seu papel 

discursivo de que é iniciar a batalha jurídica entre o locutor/advogado e os interlocutores/juiz.   
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Na próxima seção verificaremos algumas concepções acerca da argumentação, 

marcadores discursivos e orientação discursiva.

3. ARGUMENTAÇÃO E AS ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS

Argumentar demanda dos interlocutores categorias discursivas capazes de 

persuadir os indivíduos envolvidos no processo jurídico. Argumentar também se constitui 

como um embate dialógico que os interlocutores traçam um plano linguístico de cunho 

sintático, morfológico, semântico e pragmático para convencer o outro de que a sua fala 

é verdadeira. 

Esse plano não é diferente no campo jurídico, porque a todo instante os operadores 

do direito constroem a partir dos mecanismos linguísticos o seu projeto discursivo. 

Conforme Granzinoli (2009, p. 20)” A argumentação jurídica é um caso especial da 

argumentação e consiste em adaptar ao Direito a argumentação geral”.  

Assim, na argumentação funda-se os recursos da persuasão e da retórica e, 

sobretudo, os acordos e as premissas desencadeadas a partir do uso dos mecanismos 

linguísticos. Na argumentação, os falantes usam artifícios linguísticos que mesclam, na 

maioria das vezes recursos, da linguagem verbal e não verbal com o intuito de convencer 

ou converter situações conflituosas em paz. 

Na construção dos argumentos na esfera jurídica, os interlocutores empregam 

vários recursos linguístico-discursivo, dentre esses, os marcadores discursivos, a 

orientação argumentativa, as tipologias descritiva e narrativa e as classes argumentativas.

Argumentar é guerrear, por isso os locutores selecionam os mecanismos 

linguísticos que mais se adequam às suas intenções comunicativas. De acordo com 

Portolés (2001, p.89), “los enunciados pueden favorecer unas continuaciones del discurso 

e impedir otras, así que se puede decir que están „orientados “argumentativamente en una 

dirección determinada”. Por essa razão é que algumas unidades linguísticas imprimem 

mais força argumentativa do que outras. Por exemplo, o conector contra-argumentativo 

mas é um enunciado capaz de orientar vários discursos, dentre eles: a oposição e a 

comparação.

Além disso, o contexto e a intenção dos locutores determinam o valor argumentativo 

da unidade linguística e, por conseguinte, a escala, isto é, o argumento pode ser fraco ou 

forte, dependendo da escolha do lexema e dos recursos linguísticos. E, no contexto, essa 

escolha é determinante. Segundo Plantin (2008, p.132), “o melhor argumento, capaz de 

vencer o mais total convencimento, não é um fato, mas o texto. As palavras podem falar 

mais alto que os fatos.” 
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Nesse sentido, o uso das escolhas linguísticas e discursivas constitui o principal 

objetivo do locutor, que é convencer, logo, os argumentos e o poder de persuasão dos 

locutores determinam a veracidade dos fatos, daí uma verdade pode tornar-se uma 

mentira ou equivocidade. A condição de verdade ou mentira está associada ao contexto, 

a intenção comunicativa dos falantes e a competência comunicativa do locutor e do 

interlocutor.

Isto quer dizer que os mecanismos linguísticos, a exemplo, da citação, dos discursos 

direto e indireto contribuem para a construção argumentativa do projeto discursivo 

do falante. Além desses, outro fator que favorece e, constitui uma carga semântica e 

discursiva é a posição que ocupa o interlocutor. Esta configura na esfera jurídica como um 

elemento predominante para autorizar outro a imprimir opiniões e chegar a determinadas 

conclusões. Por exemplo, sabe-se que a presença de um padre ou juiz em seus contextos 

representa mais que as palavras que serão proferidas. A presença já intimida o outro e o 

deixa na condição de reservar opiniões ou expressá-las de modo contido. 

A instituição da presença em determinados contextos configura, o que 

nominalmente é chamado de argumento de autoridade nos estudos que cercam a 

argumentação. Outro mecanismo que ajuda os advogados, juízes e promotores a formar 

os argumentos é a escala argumentativa, que de acordo com Ducrot (1998, p.181) “na 

medida em que uma classe argumentativa comporta semelhante relação de ordem, 

chamamo-la escala argumentativa.

Nessa escala, os interlocutores podem usar vários argumentos para apoiar uma 

mesma conclusão. Esses devem convergir para absolvição ou atenuação da pena, no que 

se refere ao campo jurídico penal. E este conjunto de argumentos podem ser orientados 

ou coorientados, os especialistas chamam de classe argumentativa. E uma das regras 

é a seguinte: ocupa um lugar mais alto na escala argumentativa, os argumentos que 

possibilitam a origem de diversas preposições constituídas pela mesma orientação e de 

diferentes forças.

Segundo Portolés (2001), não se argumenta com uns enunciados que representam 

uns fatos, mas sim na mesma forma linguística destes enunciados. Daí favorecer algumas 

continuações do discurso e impedir outras. Isso se chama orientação argumentativa. 

Além do Portolés, Cabral (2011, p.88) afirma:

Podemos organizar esses argumentos em uma escala argumentativa, e a 
língua também nos oferece os instrumentos para marcar essa escala. A escala 
argumentativa se estabelece, então, quando explicitamos, por meio de marcas 
linguísticas, uma hierarquia entre os argumentos de uma classe argumentativa.
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Assim temos:

Orientação argumentativa

Antiorientado             coorientado

            

Expressam o desacordo         Realizam uma função 

(dialógico) a réplica                   de justificativa confirmação, 

       concessão                                                    reforço acordo

Isto quer dizer que o argumento mais forte se sobressai em relação ao mais 

fraco, isto é, o locutor apresenta proposições fortes que suprimem as fracas e orientam 

o discurso do locutor para a aceitação do interlocutor. Essa orientação se dá, sobretudo, 

no uso de mecanismos linguísticos, dentre eles, os MDs. Para Ducrot (1998, p.76), “las 

propiedades semánticas de las que no se puede dar cuenta en este nivel, se las describiría 

en un segundo nivel, por medio de lo que llamábamos “leyes discursivas”. 

O uso dos mecanismos da língua direciona o interlocutor para convencer o outro. 

Dentre as estratégias argumentativas há o ato de persuadir, que é chamado no estudo 

da argumentação de persuasão. Os estudos da persuasão ancoram o seu alicerce no 

discurso retórico e dialético. Nos discursos retóricos e dialéticos, encontram-se as 

representações sociais, culturais, as crenças, os valores e, principalmente a linguagem. 

Todos buscam alimentar a verdade ou aparente verdade, ou seja, muitas vezes, a 

representação da verdade se alimenta das incertezas. 

Em função dessa representação, as opiniões se tecem e se configuram 
em crenças, em valores que condicionam as relações sociais, políticas e 
econômicas. Nesse espaço do dizer, em que a habilidade no manejo do discurso 
se impõe potentemente para que o orador consiga mover seu auditório a 
favor de suas causas, habita a retórica. O discurso retórico se configura pela 
intenção de persuadir um auditório que se encontra diante de uma questão 
polêmica. (Ferreira, 2010, p.14)

Questão polêmica ou não, os falantes buscam através da linguagem convencer o 

outro, independente dos espaços discursivos em que estejam inseridos. Nessa procura, 

os locutores usam dos diversos recursos da língua, como a prosódia, a exploração do lado 

emocional e a entonação da voz. O uso desse aglomerado de recursos tem um objetivo: 

alcançar uma única finalidade, convencer o outro de que a verdade existe. Nessa batalha 

comunicativa entre enunciador e enunciatário, o que prevalece ou ganha o combate, são 

os argumentos que mais causam impactos emocionais ou excluem a possibilidade da 

dúvida. 
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Na próxima seção está uma breve análise dos recursos linguísticos utilizados 

pelos operadores do discurso jurídico.  

4. A ANÁLISE LINGUÍSTICO-DISCURSIVA EM PETIÇÕES INICIAIS CRIMINAIS

A heterogeneidade da língua permite aos locutores conduzir os enunciados e 

orientar o discurso. A condução dos enunciados depende da competência discursiva dos 

falantes e a capacidade de persuadir o outro através do uso dos mecanismos linguísticos. 

Nessa busca, os advogados, promotores e juízes projetam os argumentos de acordo com 

as intenções argumentativas. E para tal, utilizaremos alguns excertos de três petições 

criminais pesquisadas na vara criminal do fórum de Itabuna-Bahia-Brasil.  Conforme 

Granzinoli (2009, p.20-21) 

Numa decisão jurídica, como também em qualquer ação humana, existe 
distinção entre explicação e justificação. As razões explicativas pretendem 
demonstrar como se chegou a determinada decisão, com a legislação utilizada 
etc., ao passo que as razões justificativas pretendem que aquela decisão seja 
considerada correta ou aceitável.
A argumentação, sob esse prisma, seria uma atividade, ao passo que o 
argumento seria o resultado dessa atividade. Na argumentação, existem 
pelo menos quatro elementos: 1) uma linguagem – a argumentação é uma 
atividade linguística, e o argumento, o seu produto, através de enunciados; 2) 
uma conclusão – o ponto final da argumentação; 3) uma ou várias premissas 
– os pontos de partida da discussão; e 4) uma relação entre as premissas e a 
conclusão. 

Nesse sentido, o jogo argumentativo constitui-se de várias peças em que há 

predominância da competência argumentativa e das intenções comunicativas explícitas 

e implícitas no texto, bem como, dos itens linguísticos e discursivos que compõem o 

texto, que neste caso, são as petições iniciais criminais. Vamos para a análise do primeiro 

excerto: 

“[...] que se lembra de um fato referente a uma pia no bairro conceição, mas 
não se lembra do acusado. Que não se lembra se a pia foi subtraída de uma 
construção ou encontrada em uma construção [...]”.

Esse excerto foi extraído da petição impetrada pela Defensoria Pública à juíza 

da primeira Vara Crime. O acusado foi denunciado pelo furto de alguns objetos. Nas 

alegações finais, o defensor público reitera a fala da única testemunha judicializada. 

Assim temos a seguinte orientação argumentativa:
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Orientação argumentativa

Antiorientado            coorientado

            

Imparcialidade/Neutralidade              Existência do material

Contribuir para inocentar o réu                                                                           

  reforço acordo

O enunciado acima apresenta a partir do uso das partículas se, mas e não 

contribuem para as seguintes orientações: 

O fato de destacar a não lembrança do acusado e da inexistência do fato. Esse 

argumento tornar-se antiorientado em decorrência do argumento da promotoria que o 

réu praticou o furto. 

A procura pela imparcialidade e neutralidade, isto é, a testemunha não quer 

compromete-se com ação penal, além disso, há um outro fator em evidência, a omissão 

para a justiça corresponde crime. Portanto, é mais aconselhável usar os termos que não 

se lembra. 

A vontade de ajudar os réus a adquirir a absolvição, porque ao implantar a dúvida, 

a possibilidade de o juiz na sentença optar pela remição é bem maior. A justiça não opera 

na dúvida/contradição, e sim na certeza/provas. Inclusive, a defensoria pública utiliza 

outra estratégia para validar a assertiva acima. Segue abaixo o trecho extraído da petição, 

que é uma citação, que configura como argumento de autoridade:

[..] norteia nosso sistema processual penal, o princípio do in dubio pro reo ou 
do favor rei, muito bem delineado pelo não menos renomado processualista 
Fernando Capez, segundo o qual “a dúvida sempre beneficia o acusado. Se 
houver duas interpretações, deve-se optar pela mais benéfica; na dúvida, 
absolve-se o réu, por insuficiência de provas.

  Em síntese temos: recordação do fato por parte da testemunha; a inexistência 

da lembrança do réu no local do furto; a função prototípica do enunciado e também a não 

culpabilidade do réu, porque a única testemunha não lembra do acusado, então, o réu é 

inocente, pois não há provas contra o mesmo.  

Acredita-se que essas considerações condizem com a intenção comunicativa do 

autor, pois o interesse da defensoria pública é absolver o réu, e o uso dos marcadores se, 

mas, não, contribuem diretamente para a formulação da dúvida, como dito e referenciado 

antes, possibilitam a inexistência de provas. Não existindo provas, o réu é inocente. 

Para Plantin, (2008, p.83) Do ponto de vista científico, uma proposição é refutada se for 

provada que é falsa. Do ponto de vista dialogal, a realidade é da conclusão. 
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Percebe-se no enunciado analisado que ambos pontos de vistas entrelaçam a 

favor do réu, porque cientificamente não provas que refutem a proposição de culpa e a 

conclusão do diálogo, possivelmente a absolvição do réu. Para Guimarães (2001, p.24)

[..] a argumentação é vista como a busca da persuasão de um auditório 
(alocutário) pelo autor. Nesta perspectiva é que se pode dizer que a relação 
locutor/alocutário é constitutiva da enunciação, no sentido de que está se faz 
na procura de procedimentos próprios para persuadir o alocutário. Ou seja, a 
representação do alocutário constitui o próprio modo de argumentar.

Em outro enunciado encontramos a seguinte proposição:

É cristalino o entendimento do Jurista Fernando da CostaTourinho Filho, ao 
asseverar “Que o Estado tem interesse de punir o infrator da norma jurídica”. 
Mas, para ver satisfeito esse interesse surge outro, que é de agir, interesse 
nitidamente processual, cujo objetivo é a satisfação do interesse primário, 
através do Órgão jurisdicional.

A discurso do Jurista Fernando da Costa Tourinho Filho é encontrado em duas 

petições, das três analisadas. Isto quer dizer que o autor corresponde uma autoridade no 

assunto, ou seja, é reconhecido no campo jurídico. Além disso, a citação no texto não é 

marcada pelo uso das aspas, isto nos leva a crer que a autora da petição não se preocupa 

com normas estabelecidas pela ABNT, pois não cita o ano e nem o número da página que 

extraiu a citação. Este fato é recorrente nas três petições analisadas.  

Acredita-se que esse detalhe não seja importante e que o enunciado é de 

conhecimento do alocutário. Além disso, o conector contra-argumentativo mas apresenta 

as seguintes relações semântica-discursivas: relação de causa-consequência, que a 

ação é uma consequência da punição; a expressão apositiva, interesse nitidamente 

processual, valida a inferência de que o ato de agir é nitidamente processual e a mesma 

ainda encadeia outra, que é a satisfação do interesse de punir está vinculado a punição e 

que ambos são processuais. Além do mais, uso da citação que é uma estratégia discursiva 

e do conector mas direciona à seguinte conclusão: para que ocorra a punição, processo 

e ação é necessário provas que legitime os fatos narrados, não havendo as provas, o 

interesse é meramente processual. 

A autora usa as estratégias argumentativas da citação e do conector contra-

argumentativo mas para direcionar o interlocutor/juiz a conclusão de que o réu não é 

culpado.  Essa escolha não é aleatória, tampouco inconsciente, faz parte da competência 

argumentativa do locutor e da força argumentativa que ambas estratégias desencadeiam 

no texto. Alomba (2005, p.114), afirma que,

a organização argumentativa de um texto depende da competência 
comunicativa dos locutores e, particularmente, da competência argumentativa 
que o locutor apresenta ao selecionar determinados lexemas e mecanismos 
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de encadeamentos que deverá conduzir ao enunciatário a determinadas 
conclusões.

Vamos a análise do quarto excerto:

Os fatos narrados na Denúncia não são verdadeiros, pois não é possível afirmar 
que o Denunciado trazia consigo as substancias entorpecentes ilícitas, pois o 
mesmo afirmar com certeza absoluta que não é o proprietário do entorpecente, 
que não sabia a quantidade encontrada.

O réu foi preso em flagrante portando substancias ilícitas. A princípio não existe 

defesa, porque diante do fato não há argumentos. No entanto, a força das palavras pode 

ser superior ao fato. Assim, a advogada de defesa, utiliza do argumento da contradição. 

Ou seja, afirma que os fatos narrados não são verdadeiros, e toma como parâmetro as 

afirmações do réu. 

A partir do descrito no excerto podemos traçar a seguinte escala argumentativa:

 O segundo pois associado ao com certeza/não – argumento mais forte

O primeiro pois – argumento mais fraco

O marcador pois constitui gramaticalmente como uma conjunção coordenada 

explicativa. No caso do excerto o uso dos dois pois exercem forças argumentativas 

diferentes. O primeiro, o locutor procurar anular o fato do réu ser portador das substancias 

ilícitas. O item linguístico configura como mais fraco argumentativa, porque perde a sua 

força ao estar associado a expressão oracional não é possível.

Já o segundo pois se torna o argumento mais forte, por conta do uso da expressão 

adverbial com certeza absoluta, além do advérbio não.   

A escolha dos lexemas e dos mecanismos são constituídos de significados e, 

esses, que determinam o destino do réu, pois o jogo persuasivo a princípio realiza-se 

através do texto e, a inserção de algum enunciado que apresente dúvidas ou ambiguidade 

de sentido compromete toda a orientação discursiva. O Ducrot, (1998, p.98), defende a 

tese de que “a orientação argumentativa é inerente à maior (ao menos) das frases: sua 

significação contém uma instrução como “enunciando esta frase, apresento-me como 

argumentando em favor de tal tipo de conclusão”.

Nas petições iniciais a todo instante os advogados de defesa apresentam-se a 

favor da conclusão de que o réu seja inocente ou buscam incansavelmente a diminuição 

da pena dos réus. E nessa batalha entre o que é certo ou errado, o dito e o não dito, o 

provado e não provado, o que prevalece é o argumento, como bem afirma Plantin (2008, 

p.132) “O melhor argumento, capaz de vencer o mais total convencimento, não é um fato, 

mas o texto. As palavras podem falar mais alto que os fatos”.
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Assim, nas peças criminais as palavras representam verdades e pontos de vistas, 

sobretudo, conduzem as conclusões e a produção de inferências. E dentre os inúmeros 

lexemas que existem, o conector contra-argumentativo mas representa/apresenta 

discursos que muitas vezes encontram-se subentendidos.

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da argumentação a partir dos mecanismos linguísticos confere a 

linguística o título de ciências das ciências, ou seja, ao longo do texto transitamos 

em vários espaços da linguagem, dentre eles, o da pragmática, da linguística textual, 

gramaticalização e do discurso. 

E penetrar nesses universos linguísticos através da análise linguístico-discursiva 

nas petições iniciais criminais nos oportunizou a compreender que os princípios 

normativos das conjunções descartam a função heterogenia da língua e o emprego 

discursivo dos marcadores. Além disso, de que todos os itens linguísticos e contextuais, 

a saber: a narrativa, a descrição, a cenografia contribuem para a formação de uma 

argumentação persuasiva. E também perceber que o ambiente jurídico é um espaço 

ainda a ser explorado, principalmente, no que tange do uso dos mecanismos linguísticos. 

Na análise vimos a presença da força argumentativa dos itens linguísticos, e que 

estes não exercem apenas funções prototípicas. Essas constatações corroboram as 

ideias dos diversos autores acerca do estudo da argumentação e dos conectores, dentre 

eles, Alomba (2005) e Plantin (2008). E que a fomentação dessas ideias certamente 

contribuirá para que o ensino e o olhar dos pesquisadores sobre o marcador sejam 

diferenciados. 
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